
Combinar o cultivo de macroalgas 
com a aquacultura 

Portugal

Um projeto-piloto apoiado pelo GALP, a ALGADE-
PUR, desenvolveu um sistema de aquacultura mul-
titrófica integrada (AMI) para as pequenas e médias 
empresas aquícolas. Resulta em um novo produto 
(algas) ao mesmo tempo que reduz o impacto dos 
resíduos de peixe no estuário da área.

A integração da produção de peixe com outras espé-
cies de valor acrescentado, como as macroalgas, 
pode aumentar a competitividade dos aquaculto-
res locais, diversificando a sua gama de produtos e 
criando, simultâneamente, novas oportunidades de 
emprego. Por outro lado, pode melhorar a sustenta-
bilidade ambiental das atividades de produção. É o 
que a ALGADEPUR está a realizar na região do Baixo 
Mondego, em Portugal.

Liderado pelo Laboratório MAREFOZ, o projeto tinha 
quatro objetivos principais:
•	identificar as macroalgas mais adequadas para o 

sistema AMI;
•	otimizar a produção de macroalgas e o seu impacto 

nos efluentes de peixes;
•	melhorar a qualidade das águas dos efluentes pro-

venientes de explorações piscícolas interiores;
 demonstrar e divulgar a tecnologia a nível regional 

e nacional.

Investigadores da MAREFOZ trabalharam em estreita 
colaboração com uma exploração de piscicultura 
semi-intensiva de robalo e dourada gerida pela 
Nasharyba (atual FigueiraFish) para desenvolver um 
modelo AMI prático e eficiente, de modo a cultivar 
macroalgas juntamente com a produção de peixe 
levada a cabo por esta empresa. Quatro espécies 
locais foram ensaiadas: Ulva sp., Chondrus crispus, 
Codium sp. e Gracilaria gracilis. Estas espécies foram-
selecionadas por serem as que melhor se adaptam 
às condições ambientais e meteorológicas da região. 
Ao mesmo tempo, foram realizados testes laborato-
riais de pequena escala para otimizar o processo de 
cultivo das algas e a sua capacidade de melhorar a 
qualidade da água.

Assim que o sistema-piloto se encontrou operacional, 
foram realizadas um conjunto de atividades de comu-
nicação. Estas incluíram a organização de 15 reu-
niões e uma visita de demonstração do projeto para 
diversos atores de diferentes setores (aquacultores, 
investidores, empresas que processam biomassa de 
algas, etc.); apresentação do projeto em numerosos 
eventos nacionais e internacionais; e 13 atividades 
de promoção para o público em geral.



Resultados:

•	Os estudos realizados indicam que o sistema piloto implementado é eficiente no tratamento da água 
proveniente de explorações aquícolas, reduzindo a carga de nutrientes inorgânicos libertados no estuário.  
A sua operação durante todo o ano requer o cultivo combinado de diferentes macroalgas.

•	Dois artigos foram produzidos, um publicado na revista científica, Applied Sciences, aqui.

•	A criação de um sítio Web para divulgar os resultados do projeto.

•	A produção de algas nos efluentes dos tanques de aquacultura foi mantida pela FigueiraFish no local de 
produção onde se desenvolveu o projeto.

•	Foi estabelecida uma relação e um intercâmbio contínuo com os aquacultores locais, o que levou a que três outros 
produtores experimentassem a produção conjunta de diferentes espécies, nos seus casos peixes e moluscos.

•	Foram identificadas utilizações potenciais para as algas produzidas, incluindo a sua utilização como fertilizante 
para a agricultura local.

Transferibilidade e Dicas:

O sistema AMI desenvolvido pode ser transferido para outras produções aquícolas, mas deve ser adaptado 
às condições de produção locais.

Fazer:

•	Utilizar espécies endógenas, ou espécies que se 
adaptam facilmente às condições ambientais e 
meteorológicas da área. Isto maximizará a produção 
e a capacidade das algas para limpar o efluente.

•	Discutir a conceção, metodologia e implementação 
do sistema multitrófico com os produtores 
e adaptar o sistema em conformidade. Isto 
irá garantir que as suas necessidades são 
satisfeitas e o desempenho é maximizado.

•	Certifique-se de ter uma estratégia a longo prazo. 
Isto é essencial para construir um setor mais 
eficiente e rentável, que seja ambientalmente 
benigno e benéfico para a sociedade.

Não:

•	Espere resultados a curto prazo! O cultivo 
de diferentes organismos é influenciado 
por numerosos fatores ambientais e 
meteorológicos, pelo que a otimização do 
sistema a implementar leva o seu tempo

•	Implementar um sistema AMI sem antes 
avaliar e compreender plenamente as 
especificidades de produção de cada monocultura 
que irá ser integrada com as outras.

•	Forçar o conceito AMI aos produtores. 
Aumentar a sua sensibilização e incentivá-los 
a participar ativamente no desenvolvimento 
de soluções que conduzam a práticas 
mais sustentáveis é mais eficaz.

  �Citação do promotor/beneficiário do projeto:

«A cultura integrada de espécies é o futuro: por um lado, as águas de 
produção tornam-se um ativo em vez de resíduos descartáveis; por 
outro lado, os produtores podem aproveitar as instalações de produção 
existentes para diversificar a sua produção e aumentar o seu lucro.»
A. Cristina Rocha, coordenadora científica do projeto, MARE-Universidade de Coimbra.

Custo total do projeto e financiamento
Custo total do projeto: 208 835,89 €

Financiamento GALP: 177 510,51 € (85 %)
Universidade de Coimbra: 31 325,38 € (15 %)

Duração da execução
outubro de 2018 – abril de 2022

Devido à pandemia COVID-19, a fase final do projeto  
foi adiada de junho de 2020 para abril de 2022.

Beneficiário
Laboratório MAREFOZ (MARE – Universidade de Coimbra)
A. Cristina S. Rocha
Correio eletrónico: marefoz.laboratorio@uc.pt
Telefone: +351 968 768 949
Sítio Web: https://www.mare-centre.pt/pt/user/7934

Dados de contacto do GALP
GALP Mondego Mar
António José Cruz dos Santos
Correio eletrónico: geral@adelo.pt
Telefone: +351 231 419 550
Sítio Web: https://www.adelo.pt/
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